
38
BOLETIM OFICIAL DO MUNICÍPIO DE ANGRA DOS REIS

Ano XX • N° 1927 • 19 de julho de 2024

wares e scripts para execução das tarefas operacionais demandadas 

pela PREFEITURA MUNICIPAL DE ANGRA DOS REIS.

DATA/HORA DA SESSÃO: 05/08/2024, às 09:00hs.

RETIRADA DO EDITAL: https://www.gov.br/compras/pt-br 

(Portal Nacional de Compras Públicas) ou Departamento de Lici-

tações, mediante 01(um) pen drive virgem devidamente lacrado em 

sua embalagem original, ou, através do site www.angra.rj.gov.br

ADRIEL FELIPE CONCEIÇÃO DE LACERDA

PREGOEIRO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 90.037/2024

PROCESSO Nº.: 2024019082

OBJETO: Registro de preços para a futura e eventual aquisição 

de material britado tendo por finalidade atender as demandas das 

diversas Unidades Administrativas Diretas e Indiretas da Prefeitura 

Municipal de Angra dos Reis, por um período de 12 meses.

DATA/HORA DA SESSÃO: 02/08/2024, às 10:00hs.

RETIRADA DO EDITAL: www.comprasgovernamentais.gov.br 

ou Departamento de Licitações, mediante 01(um) pen drive vir-

gem devidamente lacrado em sua embalagem original, ou, através 

do site www.angra.rj.gov.br.

KÁTIA REGINA DA SILVA CORDEIRO

PREGOEIRA

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

O Sr SECRETÁRIO DE INFRAESTRUTURA E OBRAS 

PÚBLICAS, no uso de suas atribuições legais, RESOLVE, com 

fundamento nos termos do inciso VII do Artigo 17 da Lei Fe-

deral 14.133/2021, e conforme o que consta do processo nº 

2024003129, HOMOLOGAR o procedimento licitatório na 

modalidade CONCORRÊNCIA PÚBLICA PRESENCIAL Nº 

90011/2024, tipo MENOR PREÇO GLOBAL, cujo objeto é con-

tratação de empresa especializada para serviços de engenharia para 

recuperação da praia do Frade, enrocamento, dragagem e engorda 

da praia – Bairro do Frade, Angra dos Reis, incluindo o forneci-

mento de todos os equipamentos, materiais e quaisquer insumos 

necessários à perfeita execução, e ADJUDICAR o objeto licitado 

em favor da empresa VALLE SUL CONSTRUTORA E MINE-

RADORA LTDA, inscrita sob o CNPJ nº 31.643.851/0002-67, 

pela proposta mais vantajosa para a Administração Pública Muni-

cipal, perfazendo o valor global de R$ 9.500.000,00 (nove milhões 

e quinhentos mil reais).

ANGRA DOS REIS, 18 DE JULHO DE 2024

ALAN BERNARDO COELHO DE SOUZA

SECRETÁRIO DE INFRAESTRUTURA E OBRAS PÚBLICAS

TERMO DE DISPENSA Nº 006/2024/SPDC

Processo nº SEI-2024-14000038, o Secretário de Proteção e De-

fesa Civil, no uso de suas atribuições, resolve contratar por dispen-

sa de licitação, com fundamento no artigo 75, Inciso II, da Lei 

14.133/2021.

1º – OBJETO: Contratação de Serviço de Higienização, Limpeza 

e Esterilização para os carpetes da sala do Centro de Monitoramen-

to e Alertas de Desastres Naturais - CEMADEN e da Sala de Crise 

da Secretaria de Proteção e Defesa Civil.

2º – FAVORECIDO: ATUAL LAVA DE TUDO DEDETIZA-

DORA E COMÉRCIO DE MATERIAL DE LIMPEZA LTDA, 

CNPJ 40.077.114/0001-54.

3º – VALOR TOTAL: R$ 3.503,79 (três mil, quinhentos e três 

reais e setenta e nove centavos).

4º – FORMA DE PAGAMENTO: O pagamento será efetuado no 

prazo de 30 (trinta) dias, contados da data de emissão da Nota de 

Liquidação, sendo está condicionada à apresentação do documen-

to de cobrança na Secretaria de Proteção e Defesa Civil, cumpridas 

as formalidades legais e contratuais previstas, mediante crédito em 

conta corrente da CONTRATADA.

5º – PRAZO: O prazo de início da execução do serviço será de 05 

(cinco) dias, contados a partir do recebimento da Ordem de Serviço, 

emitida pelo CEMADEN, da Secretaria de Proteção e Defesa Civil. 

6º – JUSTIFICATIVA DO PREÇO E RAZÃO DA ESCOLHA 

DO FORNECEDOR: Melhor preço ofertado, conforme Mapa 

de Preços, documento nº 0003407 e justificativa, documento nº 

00018023.

7º – SANÇÕES: Aquelas constantes no art. 155 da lei Federal nº 
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No último sábado, a 
Academia da Criança rea-
lizou mais uma edição do 
tradicional "Arraiá do Mun-
dinho", reunindo mais de 
1800 pessoas para celebrar 
a riqueza cultural do nosso 
país. Este evento, que já se 
tornou um marco em nossa 
comunidade, teve como ob-
jetivo valorizar a diversidade 
de músicas, brincadeiras, 
comidas típicas e trajes ca-
racterísticos que compõem 
uma autêntica festa junina.

Além das barracas com 
comidas típicas e jogos tra-
dicionais, o ponto alto da 
festa foi a apresentação das 
crianças, que encantaram 
a todos com suas danças e 
trajes coloridos. A alegria e 
o entusiasmo dos pequenos 
contagiou o público, pro-
porcionando momentos de 
pura diversão e integração.

Outro destaque do "Ar-
raiá do Mundinho" foi o tra-
dicional bingo, que contou 
com apoiadores de diversos 
segmentos da comunidade. 
Os prêmios foram generosa-
mente doados por empresas 
locais, tornando a atividade 
ainda mais especial e pro-
porcionando momentos de 
grande expectativa e diversão 
para todos os participantes.

Com grande orgulho, 
anunciamos que nossos ta-
lentosos alunos do Colégio 
ICT do Curso Técnico de 
Eletromecânica estão entre 
os três finalistas do prestigia-
do concurso Inova-San. Pa-
rabenizamos nossos alunos 
por essa incrível conquista!

O projeto que nos le-
vou à final é o "Sistema 
Integrado Contra Desas-
tres Naturais", uma solu-
ção inovadora que aborda 
problemas críticos como 
desmoronamentos de ter-
ra, enchentes e acúmulo 
de resíduos sólidos em 
bueiros. Estes problemas 
afetam diretamente a segu-
rança, a saúde e a qualidade 
de vida das comunidades 
em áreas vulneráveis.

Nosso sistema integrado 
de alerta inclui sensores de 
vibração para monitorar 
desmoronamentos, senso-

res de nível de água para 
enchentes e sensores nos 
bueiros para detectar obs-
truções. Essas tecnologias 
trabalham juntas para enviar 
notificações às autoridades 
e moradores, permitindo 
ações rápidas e eficazes.

O Inova-San é um re-
nomado concurso que in-
centiva jovens a desenvolver 
soluções tecnológicas para 
problemas socioambientais, 
promovendo a inovação e a 
sustentabilidade. Estar entre 
os finalistas deste concurso 
reflete o empenho e a criati-
vidade dos nossos alunos em 
buscar soluções que benefi-
ciem a sociedade.

Parabéns aos nossos alu-
nos por seu empenho e 
dedicação. Estamos orgu-
lhosos de ver o talento e a 
inovação de nossa escola 
sendo reconhecidos em um 
evento tão importante.

Alunos do Colégio 
ICT Entre os Finalistas 

do Inova-San

Academia da Criança Celebra Cultura 
Brasileira em Grande Festa Julina

O "Arraiá do Mundinho" é 
um evento aberto a alunos, seus 
familiares, ex-alunos e colabora-
dores, promovendo um espaço 
de convivência e celebração da 
nossa cultura. A participação 
ativa da comunidade escolar é 
fundamental para o sucesso do 
evento, que a cada ano se forta-
lece como uma tradição querida 
por todos.

Agradecemos a todos que 
compareceram e contribuíram 
para que essa festa fosse ines-

quecível. Esperamos contar 
com a presença de todos no-
vamente no próximo ano, para 

mais uma vez celebrarmos 
juntos as tradições e a alegria 
da nossa festa junina.

'Pó Preto da CSN'

Manifestação reúne centenas de 
pessoas contra poluição em VR

Participantes do ato se reuniram na Praça Brasil e caminharam 
até o prédio do Escritório Central, na Vila Santa Cecília

Volta Redonda

Centenas de pessoas se reu-
niram na manhã deste domingo 
(21), na Vila Santa Cecília, em 
Volta Redonda, para protestar 
contra o chamado 'pó preto', po-
luição emitida pela Companhia 
Siderúrgica Nacional (CSN). 
Os manifestantes se concentra-
ram na Praça Brasil, seguiram 
pelas ruas da Vila até o prédio 
do antigo Escritório Central, 
onde os presentes deixaram 
fitas amarradas na grade, com 
frases endereçadas a CSN e fi-
nalizaram o ato com um abraço 
simbólico no prédio.

Durante o ato, organizado 
pelo Movimento Sul Flumi-
nense Contra a Poluição, os 
manifestantes usaram cartazes, 
faixas, máscaras e frases de efei-
to para protestar. Andando pe-
las ruas da Vila, durante a ma-
nifestação, as pessoas cantavam 
e falavam palavras de ordem 
contra a poluição e pediam 
providências para a situação 
do meio ambiente na cidade, 
que causa graves problemas de 
saúde à população, principal-
mente, os respiratórios.

Para o presidente do Mo-
vimento pela Ética na Política 
(MEP), José Maria da Silva, 
o Zezinho, esse ato tem o 
objetivo de trazer visibilidade 
a grave situação do ‘pó preto’, 
em Volta Redonda.

“Ao participar de um ato 
como esse, nós temos que 
olhar sempre numa dimensão 
de esperança e de luta que 
deve ser continuada e perma-

A companhia Siderurgica 
Nacional emitiu na tarde deste 
domingo (21), uma nota so-
bre a qualidade do ar de Volta 
Redonda. O documento traz 
dados do Sistema Vigiar, do 
Ministério da Saúde. Confira a 
nota na íntegra.

Os dados do sistema “Vigiar”, 
do Ministério da Saúde, indicam 
que a qualidade do ar de Volta Re-
donda está no mesmo padrão dos 
demais municípios da sua região, 

como Barra do Piraí, Piraí, Pinhei-
ral, Rio Claro, Paracambi, Mendes 
e Barra Mansa. O mesmo sistema 
mostra que a qualidade do ar de 
Volta Redonda é melhor do que a 
de uma centena de municípios de 
São Paulo, incluindo a própria ca-
pital, e até mesmo de cidades em 
plena Amazônia, como Apuí, Hu-
maitá e diversas outras.

Volta Redonda não faz parte da 
lista de cidades em “alerta vermelho” 
do sistema “Vigiar” do Ministério da 
Saúde, que engloba uma centena 

de municípios do país neste nível 
de alerta. O sistema deste ministé-
rio aponta, inclusive, que o número 
estimado de mortes por possível ma-
terial particulado em Volta Redonda 
é quase a metade do índice de uma 
cidade como São Paulo.

Vale ressaltar que os dados 
do programa “Vigiar” são obtidos 
por estimativas indiretas, e não 
por medição direta no local, co-
mo faz o INEA.

Quanto às partículas sedimen-
táveis, conhecidas como pó preto, 

elas não fazem parte dos parâme-
tros da OMS que defi nem a qualida-
de do ar, por serem partículas maio-
res, que não afetam a qualidade do 
ar ou a saúde das pessoas, pois não 
são inaláveis. Contudo, a CSN está 
realizando uma ampla moderniza-
ção nas suas operações, visando à 
redução das emissões de partículas 
sedimentáveis com investimentos 
comprovados de R$ 1,3 bilhão de 
reais, mais do que quatro vezes o 
montante inicialmente previsto no 
TAC (R$ 300 milhões).

CSN emite nota sobre a qualidade do ar de Volta Redonda

nente. Os diferentes atores 
que organizaram esse ato, eles 
já, por si só, estão provocando 
importantes movimentações 
no campo”, afirmou.

Zezinho reafirmou ainda 
que movimentações como esta 
tem cada vez mais efeito. “Eu 
quero dar um exemplo, a mo-
vimentação última do Ministé-
rio Público, com uma pressão 
mais firme em cima do Inea 

já dá esse significado. Agora 
há outros entes, e a gente está 
trabalhando nisso, para que a 
questão estrutural também seja 

mexida até na bolsa de valores. 
Volta Redonda precisa respirar 
e precisa de trabalho, mas com 
saúde”, salientou.
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Manifestantes percorreram as ruas da 
Vila Santa Cecília até o Escritório Central


